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A B O R D A G E M    B I O E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A abordagem bioenergética é o conjunto de procedimentos técnicos pelos 

quais alguém – conscin ou consciex – sonda as energias conscienciais e as percepções pessoais de 

alguma conscin ou consciex, até sigilosamente e em silêncio, muito útil a quem escolhe parceiro 

ou parceira para compor dupla evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de 

abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI e no idioma Português no Século XVIII.  

O elemento de composição bio provém do idioma Grego, bios, “vida”. O vocábulo energético 

procede também do idioma Grego, energêtikós, “ativo, eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia:  1.  Abordada bioenergética. 2.  Auscultação energética. 3.  Exploração 

bioenergética; sondagem bioenergética. 4.  Heteroabordagem energossomática; heteravaliação 

energossomática. 5.  Investigação bioenergética. 6.  Acoplamento energético. 

Neologia. As 3 expressões compostas abordagem bioenergética, miniabordagem bioe-

nergética e maxiabordagem bioenergética são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia:  1.  Inabordabilidade bioenergética. 2.  Ignorância holochacral. 3.  Des-

conhecimento da Energossomatologia. 4.  Distanciamento interconsciencial. 5.  Abordagem ho-

lossomática. 6.  Abordagem extrafísica. 7.  Abordagem às coisas; abordagem material. 8.  Abor-

dagem espacial. 

Estrangeirismologia: o rapport; o new feeling. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene acolhedor das ECs. 

 

Fatologia: a intenção sadia; a aposição de mãos; o contato pele a pele; a surpreendência; 

a abordagem ao recém-nascido; a abordagem à criança; a abordagem ao adulto; a abordagem  

à pessoa sadia; a abordagem ao doente. 

 

Parafatologia: a abordagem bioenergética; a abordagem à consciex; a discriminação 

das energias conscienciais (ECs); o estado vibracional (EV); o gigaEV; a aura energética; o con-

tato chacra a chacra; os chacras palmares; o frontochacra; a assim; a desassim; o acoplamento 

energético; a sinalética energética; o encapsulamento parassanitário; o campo energético; o para-

diagnóstico; os bloqueios energéticos encefálicos; o desbloqueio das ECs; a catarse energética;  

o Acoplamentarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais a 3 (amparador extrafísico–  

–assistente humano–assistido). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica específica; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da 

assim e desassim. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o labaratório consciencioló-

gico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da heteroabordagem assistencial na ampliação das autoparaper-

cepções. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolações paradidáticas do abordador iniciante. 

Enumerologia: a alegria; a euforia; a energia; a simpatia; a sintonia; a sincronia; a si-

nergia. 

Interaciologia: a interação abordador(a)-abordado(a). 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia. 

Holotecologia: a energeticoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holochacralogia; a Energossomatologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Consciencioterapia; a Auto-

parapercepciologia; a Autodesassediologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a pessoa abordada; a consciex. 

 

Masculinologia: o homem; a abordagem ao homem; o abordador; o experimentador;  

o energicista; o acoplamentista; o coadjutor do acoplamentista; o consciencioterapeuta; o cotera-

peuta; o amparador extrafísico; o evoluciente. 

 

Femininologia: a mulher; a abordagem à mulher; a experimentadora; a conscienciotera-

peuta; a evoluciente; a testemunha da abordagem; a paratestemunha da abordagem. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniabordagem bioenergética = a sondagem sigilosa da energosfera 

alheia; maxiabordagem bioenergética = o emprego da técnica do arco voltaico craniochacral na 

cabeça de alguém. 

 

Culturologia: a paracultura profilática das práticas bioenergéticas. 

 

Auscultação. Dentro da Experimentologia, a auscultação bioenergética vai desde os re-

cursos das sensações de 9 sentidos físicos, principais, do soma (visão, audição, olfação, gustação, 

tato, propriocepção, cinestesia, enterorrecepção, ecolocalização), passando pelos múltiplos atribu-

tos das faculdades mentais (concentração mental, atenção, associação de ideias, memória, intui-

ção, autojuízo crítico), até às possibilidades mais avançadas das parapercepções (assim, sinalética 

parapsíquica, acoplamento áurico, clarividência facial, instalação de campo energético, psicome-

tria, paradiagnóstico, pangrafia). 

Técnica. Sob a ótica da Holossomatologia, o melhor processo direto e ostensivo de abor-

dagem bioenergética a qualquer conscin, é a realização do arco voltaico ou a aposição, sem en-

costar, da mão direita sobre a fronte da pessoa – frontochacra –, estabelecendo-se a sincronização 

das exteriorizações de energias e procedendo à assimilação simpática, com o objetivo de identifi-

car e localizar os possíveis bloqueios energéticos nos hemisférios cerebrais. 
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Dedo. Pela Psicossomatologia, a abordagem inicial à discriminação das energias do car-

diochacra, por exemplo, é feita pelo dedo médio da mão (esquerda, se possível). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a abordagem bioenergética, indicados para a expansão das 

investigações detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

06.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PESSOA  PRINCIPIANTE  NAS  PRÁTICAS  ENERGÉTICAS  

JAMAIS  DEVE  ESQUECER  DE  EXECUTAR  A  COMPETENTE  

DESASSIMILAÇÃO  SIMPÁTICA  DAS  ENERGIAS  DA  PES-
SOA  ASSISTIDA,  AO  TÉRMINO  DO  EXPERIMENTO. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal da escala de 1 a 5, em qual nível você se 

situa ante a abordagem bioenergética: na condição bloqueada ou nível 1, com percepções medío-

cres ou nível 2, ou dominando razoavelmente os processos parapsíquicos ou nível 5? 
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